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Eixo Temático 10: Práticas Pedagógicas Inclusivas 

Resumo: Este trabalho se caracteriza como um relato de experiência referente ao Projeto de 

Aprendizagem intitulado “Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil como ferramenta favorável ao 

processo de inclusão”, elaborado para fins de conclusão do curso de Pós Graduação em Educação 

Infantil oferecido pela Universidade Federal do Amazonas em parceria com a Secretaria Municipal de 

Educação. Este projeto foi realizado na Escola CMEI Professora Maria Raimunda localizada na zona 

Norte da cidade de Manaus, Amazonas, em uma turma do Maternal com crianças entre 3 e 4 anos e 

teve como objetivos: Geral: Possibilitar aos alunos, através de aula informativa, dialogada e atividades 

práticas, jogos e brincadeiras, o conhecimento, dentro do Eixo Natureza e Sociedade, sobre a 

diversidade humana, a fim de sensibilizá-los a respeito da inclusão social das crianças com 

necessidades especiais presentes na escola e na turma. Específicos: Identificar as diferenças físicas e 

de personalidade existentes entre as crianças da classe; Estimular a cooperação e o trabalho em equipe 

nas crianças cultivando e desenvolvendo valores como solidariedade e respeito. Realizar atividades 

que favoreçam a integração das crianças com necessidades especiais com as demais. A metodologia 

aplicada foi a de “Sequência Didática”, que segundo Kobashigawa et al., é um conjunto de estratégias,  

atividades e intervenções planejadas etapa por etapa pelo professor para que o entendimento do tema 

proposto seja adquirido pelos discentes. Para a sequência didática desenvolvemos atividades a partir 

de vídeos, livro de literatura infantil, de jogos e brincadeiras, a roda de conversa, além de atividades de 

pintura e escrita coletivas. Durante a aplicação da sequência com as crianças, percebemos que algumas 

atividades planejadas seriam limitadas na sua realização se essas não tivessem sido pensadas levando 

em consideração a situação diferenciada da criança com necessidade especial presente na turma já que 

a mesma não podia andar. Tornou-se imprescindível a realização deste projeto com essas crianças, o 

qual nos motivou a melhorar nossas práticas com as crianças inclusas no ensino regular, as quais estão 

inseridas nas nossas salas de aula e muitas vezes são deixadas de lado nas atividades da escola, como 

se fossem incapazes de realizar tais atividades. Durante a aplicação das atividades da sequencia as 

crianças se mostram empolgadas, interessadas e participativas, contribuindo e muito para o sucesso 

das atividades. Concluímos então que durante este período da Educação Infantil onde as descobertas 

emocionais de uma criança são mais intensas, e onde a criança começa a conviver com o primeiro 

adulto que não é de sua família, professor ou professora, além de que terá que conviver com tantos 

outros, crianças e adultos, de forma controlada não por seus familiares, mas por valores coletivos da 

escola e da sociedade, é necessário abordar temas tão fundamentais e importantes como o respeito ao 

outro e a necessidade de inclusão de pessoas com necessidades especiais. Quanto a pratica como 

professor despertou-se um novo olhar no planejamento, onde podemos nos desprender das regras que 

se limitavam a trabalhos impressos sem objetividade e nos focar em atividades significantes e que 

gerariam um real desenvolvimento nas crianças. 
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